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Prólogo 


			Madrugada de 29 de outubro de 2018. Já passava das duas horas da manhã. E, naquele momento, deveria ser anunciada, oficialmente, a vitória do novo presidente. O Brasil inteiro parecia explodir e não era de alegria. O país, naquele instante, estava dividido em dois enormes grupos e estes dois grupos se consideravam perdedores. A eleição se resumiu em uma grande zebra, desde o primeiro turno. Nenhum dos grupos (nem de esquerda, nem de direita) tidos como favoritos foi eleito. A chegada ao segundo turno daquele candidato foi considerada uma imensa loucura, uma das piores falcatruas das eleições brasileiras de todos os tempos. Era impossível entender, como uma pessoa odiada pelos dois lados (tanto de direita, quanto de esquerda), desconsiderando o que apontavam todas as pesquisas de intenção de votos, pudesse chegar àquele instante como vencedora. Era o fim dos tempos, o fim dos sonhos de uma república, que por anos se arrastou, se esfolou e não deu em nada.


			A apuração que se iniciou às 19 horas (horário de Brasília) quando a última cidade brasileira encerrou a votação, chegou ao final, quando, matematicamente, já estava definida a eleição do novo chefe da nação. Uma verdadeira hecatombe, uma zoada ensurdecedora se fazia ouvir. O sangue corria nas veias de todo o povo como cavalo redomão, mas era na terra que ele se fixava e manchava tudo. Não havia honra a ser lavada, mas mesmo assim, a vontade de todos era que as vidas se extinguissem numa insana batalha com requintes de antropofagia, de crueldade por si só.


			Durante pelo menos seis horas, grupos sociais se organizaram pela internet, no que parecia ser a primeira guerra civil brasileira. Eu via sangue, destruição, miséria e muita dor. Via também, naquele instante, o ser humano se revelando em sua pior forma. Eu vi a besta à solta atravessando o cerrado e pairando como um demônio, sobre as cabeças de todos na capital de um país em ruínas.


			Em minha mente, continuava clara a visão dos dois sóis no céu no fim do dia, naquele voo urgente que eu havia feito de Curitiba a Brasília com uma escala em São Paulo como uma estranha e diabólica premonição. Aquela data eleitoral mudaria completamente o curso da história do Brasil e, com toda certeza, de todo o nosso planeta.


			Os plantões de notícias do mundo inteiro, entraram em parafuso ao final da tarde, quando um segundo sol surgiu no horizonte. Repórteres que ansiavam por dar a notícia bombástica, da mais louca, conturbada e estranha das disputas eleitorais brasileiras, agora tinham uma nova e importante pauta. Eles viam os dois sóis, mas acreditavam que aquelas duas fontes de luz faziam parte de um devaneio coletivo. Eles não acreditavam no que viam e, mesmo os que tentavam refletir sobre o assunto, não chegavam a nenhum lugar, a nenhuma resposta, pois aquilo tudo parecia marcar o fim dos tempos.


			Eu, um jornalista que até então me considerava de pensamentos claros e de ideias retas, senti-me desmoronando, me esfacelando, tanto física como emocionalmente. Meu ser estremeceu como se acometido por uma febre intensa. Eu senti tanta dor no corpo e na alma como se minhas vísceras fossem rasgadas, fatiadas com lâminas de barbear e, por cima daquelas, despejados potes e mais potes de álcool misturado à pimenta e sal. Nem em minhas piores crises de saúde senti tamanha dor, como naquele momento.


			Além de tudo isso, dos meus medos e dores, havia a ética e a sensação de culpa. Sim, eu me sentia completamente culpado por não ter observado os sinais que me chegaram de forma gratuita, insistente e, de alguma maneira, ter antecipado aquela notícia e interrompido, pelo menos parte do caos. Não que isso pusesse fim ao pânico em todos, mas minha credibilidade e o pouco de senso humano e minha honra como jornalista, que foram arranhados, esfolados, podiam muito bem ter sido protegidos. 


			Incrível como o ser humano, mesmo em momentos de verdadeiras catástrofes, encontra espaço em seu cérebro para pensar em ego, em reputação. Isto é nojento, mas era o que ocorria comigo. Tive meu ego arranhado, meus brios danificados. 


			Para ilustrar a situação, era como se eu, repórter de um veículo diário e de grande representatividade no país, fosse “furado” por um simples semanário do interior. Era difícil de aceitar, mas era a realidade. Uma sinistra realidade, diga-se de passagem.


			Sinais me foram revelados há pelo menos um ano, mas eu não soube interpretá-los.   No país, não havia um inimigo oficial, não havia um foco naquele conflito, mas ao mesmo tempo, todos podiam ser sanguinários. Havia a guerra por si só. Tiros, pancadaria, quebra-quebra e bombas em todas as cidades do país. Até nas vilas remotas, povoadas por gente pacata e em sua maioria, parentes, a briga corria solta e a matança tornava tudo muito mais sinistro, infernal.


			Todo este caos também era aguçado pelo vídeo que tomou conta da internet, um dia antes, do pastor pentecostal que de alguma forma tinha previsto a chegada do segundo sol. Em suas palavras ele dizia: “Arrependei-vos, destruí, pois, os ímpios. Pois amanhã, será vista nos céus a Nova Jerusalém e o Senhor com Sua mão de ferro, julgará as nações incrédulas. Todo olho verá e, toda a língua, confessará...”, esbravejava o pastor em sua publicação. Todas as pessoas, de posse de smartphones, por algum motivo, tiveram acesso ao vídeo religioso e que, de certa forma, previa o fim dos tempos.


			E por falar em sinistro, eu estava lá, em Brasília, Capital Federal de um país em ruínas, naquele momento. Alheio a minha vontade, eu me tornara protagonista daquela situação. E como tal, foi com o coração disparado que vi, em minha frente, a mais bela de todas as repórteres caída no piso frio da rampa do Palácio do Planalto e, com seu sangue, tingindo todo aquele caminho por onde a maldade, muitas e muitas vezes, havia trafegado. Junto ao sangue como de um cordeiro imolado, as provas dos pecados, registradas em papéis, vídeos e contas secretas, em diversos países de todos os continentes. Em fração de segundo, eu vi aquele pontinho vermelho reluzir na cabeça da jornalista sinalizando o alvo com precisão. Não havia tempo para que eu fizesse alguma coisa (ou será que havia?). Ali, diante dos meus olhos, a morena esguia, de inteligência brilhante e gestos destemidos, sepultava sua vida e toda a verdade sobre a República Teocrática Brasileira.


		




		

			
Capítulo 1 


			Curitiba, outubro de 2017. Redação da revista Palavra em Foco.


			Recebi um e-mail no meu endereço pessoal que considerei estranho e apaguei no mesmo instante. Quem tinha me enviado a mensagem se chamava Alisson. O endereço era alisson123@gmail.com. No assunto, dizia apenas “oi”.  “Deve ter sido envidado para a pessoa errada, pois não conheço ninguém com este nome, nem com este endereço de e-mail”, pensei e, automaticamente encaminhei a mensagem para a lixeira, mas não a sinalizei como spam ou lixo eletrônico, com a possibilidade de bloquear seu recebimento para sempre. Em meu serviço, às vezes uma simples mensagem de propaganda ou coisa do gênero que vem por uma mala-direta, pode ser útil para o início de um trabalho, mas confesso que as odeio e mando mesmo para a lixeira. Além do mais, aquele não era meu e-mail de trabalho e eu podia fazer o que bem entendesse com o mesmo. Continuei com meus afazeres que eram muitos.


			Antes de deixar a redação, no início da noite, outro e-mail do mesmo remetente, mas no assunto, em vez do “oi”, o remetente fazia um verdadeiro apelo: “Abra, por favor, é importante. NÃO É VÍRUS”, escreveu-o “não é vírus” assim mesmo, em maiúsculas, como se gritasse comigo, como se pedisse-me pelo amor de Deus para atendê-lo.


			Fiquei preocupado com aquilo e vi-me como um retardado tentando entender o que estava se passando. Chegam muitos vírus pela rede e todo cuidado é pouco, principalmente em se tratando de informações jornalísticas, fotos e afins, em equipamentos usados exclusivamente para o trabalho. Eu não queria dar mais trabalho para o pessoal do TI.


			O grande problema é que nunca reluto em mandar spans ou coisas do gênero para a lixeira (na maioria das vezes, estas mensagens entram diretamente na pasta de lixo eletrônico), mas aquela mensagem, do tal Alisson, estava deixando-me estranho, era como se algo além dela gritasse: “ABRA”. Ativei o antivírus e, embora não sendo nem um pouco religioso, tampouco conhecedor profundo de computadores, fiz o sinal da cruz, bati três vezes na madeira e, ainda, como um imbecil, dei três pulinhos para que meus arquivos não fossem todos eliminados e, pois aquele não era um e-mail comum, eu sentia isso. Eu pensava que estava sozinho, mas a menina da faxina viu-me pelo vidro e riu sem nada entender. Aposto que ela contou para as colegas de trabalho que havia visto um jornalista saltando, dançando ou fazendo idiotices. Mas isso não importa.


			Cliquei duas vezes sobre o desenho do envelope branco e ele se abriu, revelando todo o seu conteúdo, dando início a esta história que contarei agora.


			***


			Talvez, em atendimento as minhas “preces”, os deuses da informática não permitiram que houvesse vírus algum no e-mail. Já nas primeiras linhas notei que o texto era de uma pessoa e não uma mensagem automática qualquer, destas que detonam os sistemas e arquivos.


			“Meu nome é Alice Gomes Garcia e, sem querer me gabar, você deve ter me visto ou pelos menos ouvido falar de mim”. Atualmente, sou repórter de política da Rede Mundial de Televisão e tenho ficado mais nos bastidores, mas já passei por diversos veículos neste país e também fiz muitas assessorias. Você deve estar se perguntando o porquê de o e-mail com nome masculino. Claro que se perguntou, pois vi por aqui que não leu a mensagem da primeira vez. E eu não teria lido também. Então, isto tudo eu preciso te explicar depois, de preferência pessoalmente. Só te adianto que quero te contar uma história para que você a transforme em reportagem, livro ou qualquer coisa do gênero. Acredito que esta história possa ter a ver contigo também, eu não sei ainda. Tudo depende de conversarmos, de falarmos sobre esse assunto e eu falo muito, escrevo muito e posso te oferecer um verdadeiro dossiê sobre este assunto, que não vou revelar agora. Conheço teu trabalho nos jornais, na revista e em tantos lugares. Já li teus livros e acredito muito em teu talento. Sem querer fazer média, mas você é ‘o cara’. Esta história, infelizmente eu não posso escrever, pelo menos não neste momento e sugiro que você a faça com discrição, pois você caro amigo, pode correr sérios perigos também. Corro riscos de morrer todos os dias e aprendi a conviver com esta situação, embora faça de tudo para preservar minha vida, pois independente de religião ou coisas do gênero, viver é, de fato, uma dádiva. “Se eu me propusesse a escrever esta história, creio que pareceria pedante; para não dizer ridículo, pois não confio em quem goste de se autoafirmar, de falar de si como o assunto principal, de se vangloriar em qualquer situação que seja”.


			“Sei da tua perda. Imagino a dor pela qual está passando, mas não posso confiar este serviço a mais ninguém. Algo me diz com clareza que podemos ser ótimos amigos e parceiros nesta e em outras histórias, caso estejamos vivos para contá-las. É por tudo isso, por esta situação amedrontadora pela qual passo, e em nome de um novo começo em se tratando de vivência para você e para mim também, que peço este favor. Não gostaria de te envolver em problemas, mas embarcar nesta aventura poderá mudar tua história e toda a história da humanidade. Como sei que já escreveu muitas coisas, já contou muitas histórias bacanas e o fez com maestria, espero que arrume um tempo ao menos para me ouvir. Deixo aqui o número de um telefone descartável que comprei especialmente para falar contigo. Tudo daqui em diante precisa ser o mais sigiloso possível. Como escrevi acima, eu posso morrer se cometer qualquer vacilo. A empresa onde eu trabalho não sabe desta história e não pode me proteger e eu também não quero envolver mais ninguém nisso. Não se trata de vingança ou coisa do gênero, mas de contar uma história com clareza. Uma história que poderá mudar o mundo. Eu preciso de tua ajuda para que o país e o mundo saiam desta ingenuidade, desta obscuridade. Quando este assunto vier à tona, será um trunfo, uma garantia em minhas mãos. Mas eu não tenho como escrevê-lo sem que alguém desconfie e me persiga e também, como já falei, não quero e não acho isso correto. Também descartei a hipótese de criar pseudônimos, pois desejo, na hora certa, mostrar minha cara e falar a verdade, embora saiba que este poderá ser o meu fim. Portanto, peço que mande uma mensagem para o número que te enviei. Se possível, compre também um telefone celular descartável. Será mais uma garantia de que não seremos rastreados. Sei que você viaja muito a trabalho e, por isso, um encontro comigo, em um lugar discreto, não vai levantar suspeitas. Estou esperando tua mensagem. Grata desde já. Alice!”


			A noite chegou e eu confesso que quase caí da cadeira onde estava sentado. Nunca poderia imaginar que a brilhante e bela Alice Garcia sabia tanto sobre mim. Também achei tudo aquilo uma grande loucura, coisa de livro de suspense, mas a situação martelou e muito minha cabeça. Eu precisava fazer algo. Como numa espécie de maldição, aquele e-mail agora passou a me perseguir. “Eu não deveria ter aberto isso. Coisa de maluco!”; pensei, mas em meu estômago eu sentia uma friagem, a sensação mágica da mistura de emoções. Eu percebia que estava vivo e que seria útil novamente. Eu jamais poderia imaginar que alguém como a bela Alice Gomes Garcia, uma repórter firme, inteligentíssima, tivesse me escrito aquilo, mas apesar de tudo, eu não tinha nenhuma dúvida sobre sua credibilidade.


		




		

			
Capítulo 2


			Eu conhecia Alice Garcia da televisão, dos sites de notícias e de sua coluna política semanal no impresso Jornal do conglomerado grupo Mundial. Alice era a principal repórter de política do grupo.


			Em seu currículo profissional, Alice colecionava uma enorme quantidade de importantes entrevistas e reportagens sobre os principais políticos do Brasil e do mundo. Em uma ocasião, eu ri muito quando com uma pergunta inteligentíssima, ela conseguiu desestabilizar o presidente americano, Donald Trump. Aliás, ela mesma, tinha previsto, um ano antes, que o insano republicano Norte Americano seria eleito presidente e, com ele arrastaria uma infinidade de problemas de ordem mundial.


			Lembro, na ocasião, que os sites de notícias e até colegas de imprensa, fizeram piadas com as previsões de Alice.


			Quando as previsões se concretizaram, o próprio Grupo Mundial, se viu obrigado a lhe oferecer uma coluna semanal em seu jornal impresso.


			Mas Alice chegava junto em seu trabalho. Em muitos momentos, não era preciso sequer dar-lhe a pauta, ela tinha uma imensa rede de contatos ou, como diziam alguns colegas, uma grande bola de cristal e, quando menos se esperava ela apresentava um trabalho digno de prêmios.


			Figuras importantes, como Nelson Mandela (pouco antes de sua morte, em 05 de dezembro de 2013), Vladimir Putin, dentre outros Chefes de Estado, foram sabatinados por Alice que tinha facilidade e fluência em outros idiomas.


			Um dos trabalhos, que todo mundo entendeu como a sorte grande de Alice, foi quando da renúncia do Papa Bento XVI, em 28 de fevereiro de 2013. Na ocasião, a maioria dos repórteres que cobria as notícias do Vaticano estava de férias. Alice, também de férias, porém, em Roma, soube da possível renúncia do Pontífice. À época, ela era apenas editora de texto na Rede Mundial, no Rio de Janeiro, mas foi a responsável pelo “grande furo” de reportagem.


			Dentre tantos acontecimentos marcantes na vida da repórter, as prisões de importantes políticos no país endossaram a reputação profissional de Alice. Operações como a Lava-jato e Mensalão do Partido dos Trabalhadores (PT) foram cobertas com maestria pela destemida e investigativa repórter, que sempre ia além do óbvio como muitos outros jornalistas se contentavam em fazê-lo.


			Em minha concepção, sem nenhuma paixão, ou tietagem, Alice era a melhor repórter de política do país sim. O incrível era que ela transitava com facilidade tanto na ala da esquerda quanto da direita. Dificilmente Alice era acusada de partidarismo. Conhecida por seu português perfeito, Alice, certa vez, depois de se estressar em uma reportagem, disse em tom de xingamento a palavra “égua”, expressão esta comumente usada no norte do Brasil, principalmente no Estado do Pará para expressar descontentamento, raiva e afins. O vídeo foi espalhado pelas redes sociais, causando “meme”. Em um programa de humor, Alice disse:


			“Quando fico com raiva, eu volto às raízes, não tem jeito!”


			Como jornalista, eu também fiquei sabendo do que considerei comentários imorais e preconceituosos acerca de Alice. Houve quem dissesse que as grandes entrevistas eram conseguidas pela repórter em troca de favores sexuais.


			“Maior chupadora que já vi. Dizem que tem uma boca de seda. Eu já fiz parte da equipe dela como iluminador e assistente. Os mais velhos da equipe disseram que ela não media esforços para conquistar a confiança do entrevistado. Mas a mim, ela nunca chupou. Quem dera!”, disse, certa vez, aos colegas jornalistas que participavam de uma entrevista coletiva, Tiago Gouveia, repórter da sucursal paranaense do portal de notícias do Grupo Mundial.


			***


			Sou repórter da Revista Literária Palavra em Foco, em Curitiba, no Paraná. Mas o que eu, de fato, tenho a ver com tudo isso? Bom, descubra você mesmo, depois de eu me apresentar.


			Eu me chamo Pedro Mendonça, sou jornalista e escritor. Como a grande maioria dos jornalistas do interior do Brasil, sobretudo, do interior do Paraná, comecei muito precoce em minha profissão, aos quinze anos. Perdi meu pai muito cedo e foi preciso, juntamente com meus quatro irmãos, me virar para sobreviver. Por amar a leitura e a escrita, consegui trabalho como digitador em um jornal que nem existe mais, na cidade de Cascavel. Tomei gosto pela profissão e, desde então, nunca mais parei.


			Fiz faculdade de comunicação e fui morar em Foz do Iguaçu. Lá, passei a atuar também em agências publicitárias. A literatura sempre esteve presente em minha vida e comecei a escrever livros infanto-juvenis e de aventuras. Era uma diversão para mim aquele trabalho fora das redações, embora não desse nenhuma grana, ao contrário, me dava sim, muitas despesas com as publicações.


			A violência da região sempre foi a motriz dos veículos de comunicação daquela parte do Estado, principalmente antes de o Partido dos Trabalhadores (PT), assumir o poder no Brasil. De certa forma, a chegada ao poder de um partido com certa ideologia de esquerda, apaziguou a região, fazendo com que grupos de sem-terra, que antes promoviam as grandes invasões, agora passassem a ser sustentados por programas sociais.


			No auge daqueles conflitos, eu, como repórter, estava quase enlouquecendo.  Mesmo depois de muitos pedidos, não me mudavam de editoria. Sempre era escalado para matérias policiais e de conflitos, principalmente dos embates entre fazendeiros e sem-terra.


			Os conflitos já haviam acabado, porém, a história se perpetuava em julgamentos intermináveis sobre os crimes cometidos no passado.


			Em uma ocasião, eu fui cobrir um julgamento federal ali mesmo, em Foz do Iguaçu, sobre uma matança de índios na região de Guaíra, Oeste do Estado. Foi neste dia que conheci Cristina, minha mulher por quase oito anos. Ela era a juíza que presidia o júri.


			Nunca acreditei em mágica, tampouco em milagres, mas o cruzamento dos nossos olhares foi algo neste sentido, ou no mínimo, surreal. Situação impactante em minha vida, um verdadeiro divisor de águas. Ela me olhou primeiro embora ela negasse isso a vida inteira, dizendo que estava atenta aos acontecimentos no tribunal, naquele dia e não tivesse cabeça para mais nada. Eu escrevia num bloco de papel naquele instante, quando ela me olhou. Fui fuzilado, alvejado em cheio. A partir daquele momento, acreditei deveras no amor. Eu a amei com tanta intensidade que me senti paralisado, imóvel. O júri prosseguiu por quase duas semanas e para mim, cobrir aquele assunto, deixou, definitivamente, de ser uma tarefa enfadonha. A cada dia, era como se eu renascesse e me alegrasse para vê-la trabalhando com seriedade, mas ao mesmo tempo, com candura e beleza sem igual.


			Ao final, oito envolvidos, inclusive dois fazendeiros e um vereador, foram condenados a mais de vinte anos de prisão cada um. Houve uma entrevista coletiva com advogados, promotores, políticos, representantes de instituições e afins. Cristina, a juíza, não costumava dar entrevistas. Ela se retirou do tribunal e eu fiquei sem ação. Eu sabia, no entanto, que ela havia gostado de mim, ou pelo menos imaginava isso, sonhava com isso. Não me perguntem como eu tive esta certeza, mas eu simplesmente sabia de tudo, eu sentia tudo e tudo era maravilhoso para mim.


			À época, eu tinha vinte e dois anos e havia saído recentemente do curso de jornalismo.


			Depois da correria, permaneci sentado, fazendo anotações e pensando em Cristina, enquanto o fotógrafo corria para todos os lados, em busca da melhor imagem. 


			Um rapaz com uniforme azul, que trabalhava no tribunal aproximou-se de mim e me entregou um envelope pequeno.


			“A doutora Cristina pediu para te entregar isto”, falou e se retirou discretamente. Eu tremi em pleno mês de novembro com um calor de quase quarenta graus. 


			“Quero falar contigo. Este é meu telefone. Se puder, ligue hoje ainda”, dizia o bilhete com o número para o qual eu devia telefonar. 


			Os telefones celulares eram raridades naquela época e os preços das ligações eram muito altos. Fui até um telefone público, inseri um cartão e telefonei. Era o telefone da casa dela e quem atendeu disse que “doutora Cristina ainda não chegou”. Fiquei ansioso, voltei para a redação, escrevi sem vontade a matéria sobre o final do julgamento e, perto das dez horas da noite, aproveitando que muitos jornalistas haviam saído para fumar e tomar café, eu telefonei para Cristina.


			Daquela vez ela atendeu e eu fiquei sem fala. Ela estava alegre e disse sem rodeios que precisava falar comigo.


			“Gostaria muito de falar contigo sobre o julgamento. Não costumo dar entrevistas, pois acredito que não faço mais do que cumprir minha função, mas com você, eu faço questão de falar, de conversar sobre este e diversos assuntos. Eu leio tuas matérias e percebo que, embora jovem, você é muito sério, responsável e tem um futuro brilhante na profissão. Vamos marcar um lugar para conversarmos, pode ser um almoço, um jantar. Eu prefiro um jantar ou um lanche à tarde, é mais discreto”, falou e eu imaginei que ela estivesse sorrindo do outro lado.


			Eu me senti decepcionado com aquele tratamento. Eu não esperava, muito menos de Cristina, ter que prestar algum favor sexual ou algo do gênero para obter uma boa história. A verdade era que eu me sentia atraído, completamente apaixonado por ela e percebia que de sua parte, também havia certo interesse em mim. “Dar uma entrevista? Isto ela podia ter feito em qualquer lugar ou em seu gabinete, com toda formalidade do mundo. Ela sugeriu um ‘lugar discreto’ ao telefone, por quê?”, questionei. Mas aquela frase me encheu de uma esperança tola, infantil, mas mesmo assim, uma esperança que me deixava bem, que me fazia feliz. Eu não estava com ninguém há muito tempo e pensar na possiblidade de ter um relacionamento, mesmo que passageiro com aquela mulher que mais parecia uma deusa era para mim, algo surreal, digno de contos de fadas. Marcamos de nos encontrar no dia seguinte, um sábado, no início da noite.


			Fui para casa (eu morava em uma pensão num bairro barra-pesada de Foz do Iguaçu) e não consegui dormir naquela noite. Acordei cedo e fui ao jornal. Eu trabalharia até ao meio dia naquele sábado. Saí e fui a uma loja de roupas. Eu sempre tive fama (como a da maioria dos jornalistas) de andar malvestido, mas não podia fazer feio naquela ocasião. Era um encontro profissional, segundo o que a juíza me indicou, mas eu queria, mesmo que fosse no mínimo, causar uma boa impressão.


			Comprei roupas novas, cortei o cabelo e voltei para casa. A japonesa, Nami, dona da pensão não me reconheceu quando saí do meu quarto todo arrumado.


			“Nossa! O senhor está muito diferente. Fico feliz”, falou dona Nami com um risinho que eu nunca soube se de alegria, ou de deboche.


			Fui ao encontro de Cristina. Combinamos de nos ver em um restaurante retirado, no caminho do aeroporto. Eu tinha um velho Chevette. Enchi o tanque (pela primeira vez, pois vivia duro) e, munido de meu gravador, bloco de anotações e umas oito canetas (Sempre carreguei muitas canetas comigo. Não sei por que, mas é um costume que tenho desde a infância) e rumei ao local. Cheguei lá, pelo menos uma hora e meia, antes do horário combinado. Eu estava ansioso e não sabia onde enfiava minhas mãos.


			Fiquei no pátio do restaurante, andei para todos os lados e senti não ser fumante, naquele momento. Respirando fundo, olhei o sol se pondo, deixando rastros avermelhados no céu e, nas águas do rio, o reflexo de um segundo sol. Do outro lado do Rio Paraná, o Paraguai e a minha esquerda, além das águas do Rio Iguaçu, a Argentina. Eu estava entre as três fronteiras e meu coração batia acelerado. A noite caiu e uma sensação estranha tomou conta do meu corpo inteiro. Era uma espécie de medo, de receio de que a juíza não aparecesse. Mesmo tendo falado com ela ao telefone, eu não acreditava que aquele encontro estivesse mesmo prestes a acontecer. Para ela, era apenas uma entrevista, mas para mim, não. Em meu subconsciente, aquele seria um momento decisivo, um momento que deveria entrar (e entrou) para a história, pelo menos para a parte mais linda da história da minha vida.


			Um automóvel azul, Mercedes Benz, entrou no estacionamento. Agora eu estava dentro do meu Chevette e olhava para todos os lados atento e com uma ansiedade fora do comum. O carro luxuoso parou ao lado do meu e Cristina desceu. Senti o céu se abrir e vi milhares de anjos dançando ao meu redor. Eu só podia estar sonhando. Cristina estava ali, como combinado pelo telefone. Mesmo que fosse apenas para uma entrevista, eu me sentia como que vivendo uma doce fantasia.


			***


			Ela estava ainda mais radiante ao descer do carro. Confesso que fiquei estático por longos segundos, mas depois, desci do meu Chevette e fui ao encontro de Cristina que, sem cerimônia alguma, destoando completamente de sua autoridade, me envolveu num abraço que considerei transcendental, um verdadeiro divisor de águas em minha vida.


			“Então você veio mesmo?! Juro que pensei que não viesse, que me desse ‘bolo’”, disse ela rindo um riso de luz em minha vida.


			Eu segurava meu gravador e meu caderninho de anotações e estes objetos demonstravam minha tremedeira. Antes que eu pudesse falar qualquer coisa a guisa de vã justificativa ante minha ansiedade, uma caminhonete preta entrou pelo estacionamento. O vidro do carro foi abaixado e um homem gigante, negro, falou com seriedade:


			“Tudo certo aí, doutora? Estamos alerta. Fique tranquila”, disse com profissionalismo.


			Eles se dirigiram para a cabeceira do estacionamento e, antes que eu questionasse do que se tratava, Cristina se adiantou e me contou:


			“Eu ia te avisar sobre isso, me desculpe se não tive tempo. Devido à situação atual tenho andado com escolta, com proteção. Nada sério, mas já sofri muitas ameaças. Sei que isso é chato, mas não há outro jeito, não neste momento”, disse se desculpando.


			Fiquei muito preocupado com tudo aquilo, mas procurei entender. Eu era (ou pelo menos pensava ser) um profissional da comunicação. A mim cabia apenas relatar os fatos e não interferir no curso da história. Foi o que aprendi na faculdade e com meus colegas mais velhos. Devia ser assim.  Aquele era um terreno íngreme, estranho e alheio ao meu entendimento, mas eu tinha o dever de entender, pois já, naquele instante, eu sabia que Cristina seria o amor da minha vida.


			Havia uma mesa num cantinho aconchegante do restaurante. Refazendo-me do nervosismo que me abalou por inteiro, pedi ao atendente se aquele lugar estava vago. Ele disse que sim e nos conduziu até lá. Fazendo de tudo para me comportar como em qualquer entrevista, eu pedi uma água sem gás. Cristina disse que não queria nada por enquanto.


			Deixei meu caderno, caneta e gravador sobre a mesa e avisei, procurando não demonstrar embargo na voz, que iria gravar a conversar.


			“Vou gravar nossa conversar e também vou fazer anotações nesta entrevista”, falei e apertei o play do gravador.


			Sorrindo, Cristina desligou o gravador, tomou minhas mãos entre as suas e me beijou, me tirando por inteiro do chão, me fazendo voar como acontece nos filmes românticos, como aquele da Disney, que conta a história da Bela e a Fera.


			Com muito custo, fizemos os pedidos. Cristina não bebeu durante o jantar. Beijamo-nos muito e tudo mudou a partir de então. Deixei meu Chevette no estacionamento e fui para a casa de Cristina. Fizemos amor à noite toda e conseguimos esquecer que do lado de fora havia policiais de plantão cumprindo aquele chato ofício de guardar a segurança da magistrada federal.


		




		

			
Capítulo 3


			Se há mesmo milagres, acredito que ele tenha se manifestado naquele instante, Cristina, que tinha quase vinte anos a mais do que eu falou com toda certeza que queria se casar comigo. Ela era viúva havia nove anos. Fora casada com um militar do exército, mais velho do que ela e que tinha morrido de infarto durante uma missão no Haiti. Cristina me contou que o casamento estava muito desgastado. O militar a culpava por não poder ter filhos. Ele sofria de diabetes e era impotente, mas a culpava mesmo assim, por tudo.  “Se você quiser pensar no assunto ou mesmo me deixar, fique à vontade, mas a certeza que tenho é que te amo e quero me casar com você”, falou.


			Eu também queria me casar com Cristina e foi o que fizemos. Na pensão onde eu morava, todo mundo ficou impressionado com aquilo, mas me apoiaram em minha decisão. Não fizemos festa de casamento, mas oferecemos um almoço para as pessoas mais próximas. Os parentes de Cristina, que eram poucos, moravam em Minas Gerais e apenas seu único irmão, Geraldo, compareceu. Os pais dela haviam morrido há muito tempo.


			Minha mãe e meus irmãos alegaram o problema da distância para não comparecerem ao nosso casamento, que foi realizado em uma capela do bairro onde Cristina Morava, local que passou a ser minha casa dali em diante, também. 


			 Cristina estava muito feliz e recebia os poucos convidados com muito afeto. Porém, notei que sua aparência mudou depois que uma mulher de aproximadamente trinta anos, com características orientais, se aproximou, abraçou Cristina e, pelo que entendi, falou algo em seu ouvido. Cheguei a perguntar sobre o que lhe aborrecia, mas ela desconversou. Acabei imaginando que fosse algo relacionado com a segurança, uma situação que sempre a aborrecia e a mim também.


			Foi muito constrangedor sair da igreja meio que escoltado pelos policiais que faziam a segurança de Cristina. Nós dois tínhamos férias vencidas e saímos para nossa lua-de-mel, no Chile. Eu mal podia imaginar que, muito tempo depois, seria no Chile que minha vida tomaria um novo rumo.


			Voltamos e tudo parecia mais calmo. Retornei ao meu trabalho e Cristina ao dela. Nosso casamento era um verdadeiro sonho e aquilo tudo me fazia muito bem. 


			Eu não mais me importava com o trabalho duro que me davam, não ligava para os problemas diários, pois em casa, vivia um verdadeiro céu.  Menos de um ano depois, Cristina passou a trabalhar em Curitiba, mas não era uma transferência definitiva. Agora ela não precisava mais de escolta e aquilo foi um verdadeiro alívio para nós dois. Revezávamo-nos nas visitas.


			Na capital do Estado, ela ficava em um pequeno apartamento, próximo ao Fórum, na Praça do Japão, local situado na área central de Curitiba. Em Foz do Iguaçu, eu cuidava do nosso apartamento e viajava muito pela região a trabalho para o jornal. Pouco antes do nosso casamento, Cristina havia comprado um apartamento de veraneio em Balneário Camboriú, em Santa Catarina e, depois que nos casamos, ela passou a gostar mais do lugar, conforme contou. 


			“Antes, eu nunca ia lá, pois não tinha o que fazer. Das vezes que fui, levei um monte de trabalho e fiquei o tempo todo pensando em processos. Mas agora, não. Agora tudo mudou e eu me sinto bem viajando para a praia”, falou certa vez me deixando feliz.


			Cristina adorou Curitiba e buscava incessantemente uma transferência definitiva. Gostei muito da ideia da mudança e comecei a procurar trabalho na capital também. Já estávamos casados há quase três anos. Num sábado, quando Cristina chegou de viagem, o telefone tocou e ela atendeu. Era o editor-chefe do maior jornal do Estado, que pertencia a um enorme grupo de comunicação. Ele queria falar comigo. Tinha uma vaga para mim na editoria de política. Aceitei na hora. Cristina Vibrou.


			Nossa mudança foi imediata. Pedi demissão do meu trabalho e, no mesmo momento, fui contratado na nova empresa. O jornalismo digital estava apenas engatinhando naquela época, mas sempre foi uma área que me interessou muito.


			No começo, ficamos morando no apartamento minúsculo alugado por Cristina, no qual ela passava a semana na capital. O apartamento em Foz do Iguaçu era grande e foi posto à venda. Precisávamos comprar um lugar melhor para nós. Cristina tinha muitas economias e uma pensão polpuda pela morte do ex-marido e isso nos possibilitou comprar um lugar bacana sem a necessidade de financiamento. Ela optou por se desfazer de seu carro e ficarmos apenas com um veículo. Em Curitiba, o transporte público sempre funcionou muito bem e os táxis são muito mais baratos do que no restante do país. Com um único automóvel, nossa economia seria maior. Ademais, meu carro consumia muito pouco e ficava a maior parte do tempo na garagem.


			O apartamento que compramos ficava no centro, muito próximo do meu trabalho e um pouco distante do Fórum onde Cristina trabalhava. Exceto em dias de chuva, eu ia trabalhar a pé ou de bicicleta. Cristina era quem mais usava o automóvel. 


			Em um sábado de manhã, enquanto caminhávamos pela cidade, nos deparamos com uma feira de animais para adoção. Havia muitos cães e gatos, mas um, em especial, nos chamou a atenção. Quando nos viu, o filhote negro, sem raça definida, subiu na gradezinha de tela e começou a latir alegre. Ele olhava tão fixo para Cristina que fiquei impressionado. Não teve jeito, foi amor à primeira vista. Adotamos o animal que se aninhou no colo dela como se estivesse ao lado de sua mãe.


			“Até os cães se apaixonam por você à primeira vista”, brinquei.


			Rimos muito e caminhamos até nosso apartamento. Antes, compramos cama, ração e recipientes para água e comida para nosso novo membro da família.


			Cristina batizou o cão de Neno. Não perguntei de onde ela havia tirado aquele nome. Ele foi instalado em um dos quartos vagos do apartamento, mas passou a dormir mesmo em nossa cama. Era um cão inteligente e não cresceu muito. Comportado e manso, ele conquistou as crianças e moradores de todo o prédio. Vivia no colo de todos e se sentia muito bem, ao que víamos.


			O tempo voou e os cinco anos passaram na velocidade de um cometa em nossas vidas. “Por que será que a vida passa tão rápido quando estamos felizes?” Eu me pergunto com frequência. Em uma ocasião, quando eu estava de férias e Cristina não e pedalava pelo tradicional bairro de Santa Felicidade, eu vi um casarão abandonado com placa de venda.


			Anotei o telefone do corretor e liguei no mesmo instante perguntando o preço do imóvel. Fui muito bem atendido e, sem compromisso, o corretor combinou em me mostrar o lugar no sábado. Cristina e eu tínhamos a ideia de comprar um lugar parecido com aquele para reformar, de preferência que tivesse um terreno grande onde pudéssemos construir uma estufa de flores. No apartamento, ela gostava de cuidar das plantas nos vasos, mas o espaço era muito restrito para aquela atividade. Agora com o cachorro, um terreno maior seria o ideal.  Contei sobre o lugar para Cristina à noite. Ela ficou muito feliz com meu achado. No sábado bem cedo fomos visitar o local.


			O corretor se chamava Antônio Marcos e explicou que o lugar pertencia a dois herdeiros que moravam em São Paulo.


			“O pai deles morreu faz uns dez anos e este terreno ficou aqui e não se desenrolou até agora”. Os dois irmãos não têm interesse no imóvel, que já abrigou diversas empresas e moradia. Como podem ver, há o térreo e mais três andares. Em épocas passadas, havia um mercado aqui no térreo e depois, foi alugado para lojas de materiais de construção, de jardinagem. Um depósito de cereais e sementes também ocupou o espaço por uns tempos. Os irmãos perderam interesse e não alugaram mais. “Eles querem mesmo é vender”, explicou o corretor.


			Era uma construção imensa, toda de pedra. Ficamos meio dia conhecendo tudo ali. A cada momento, gostávamos mais do lugar, mas o medo de saber o preço e desistir do negócio era um grande problema.


			Cristina foi quem quebrou ou gelo e perguntou quanto os herdeiros pediam pelo imóvel. Quando o corretor falou, não aguentamos e rimos. De fato, os irmãos não estavam a fim de ficar com aquele lugar mesmo. O preço era tão baixo que não compraria nem uma casa popular em Curitiba. Fechamos negócio ali, naquele instante. Passamos na imobiliária e eu deixei um cheque como garantia e peguei as chaves. Eu aproveitaria o resto das férias para avaliar o espaço e planejar uma longa e maravilhosa reforma.


		




		

			
Capítulo 4


			E os trabalhos começaram imediatamente. Mais um achado, pelo menos a meu ver, foi encontrar uma arquiteta naquele mesmo dia. Cristina e eu chegávamos ao nosso prédio e vimos a moça japonesa, magrinha com cara angelical. Ela tinha nas mãos quatro canudos desses usados para guardar projetos de engenharia e arquitetura. Ela olhou para Cristina com um sorriso e perguntou:


			“Aproveitando o sábado para passear, doutora?”


			Cristina olhou para ela meio assustada, mas sorriu e percebi que sentiu empatia pela japonesa. 


			“Eu não me lembro de você”, disse Cristina.


			“Imagine, nem podia lembrar mesmo. Eu trabalhei num projeto lá na justiça federal onde a senhora trabalha?”, contou a japonesa.


			“Puxa vida, me desculpe por isso. Você disse que tocou um projeto lá no prédio. É projeto de engenharia?” Indagou Cristina, olhando diretamente para mim.


			“Não, sou arquiteta. Mas tenho contato com engenheiros também”, disse.


			Foi como ganhar um prêmio de loteria conhecer a arquiteta naquele mesmo dia, pensamos à época. Ela se apresentou e disse que se chamava Rossana Tagushi. Contamos que havíamos comprado um lugar e que este precisaria com certa urgência, de uma reforma geral.


			Rossana contou que concluíra um projeto recentemente e que, naquele momento, estava com algum tempo livre para trabalhar conosco.


			“Parece coisa de Deus este nosso encontro. Eu vim ver como ficou um projeto que executei em um apartamento aqui do lado. A dona da obra é também minha amiga. Passando por aqui, resolvi esperar outra amiga que marcou de ir ao cabeleireiro comigo, mas não chegou. E agora, vejo que vamos trabalhar juntos. Isto é ótimo”, contou, poupando a pergunta que eu faria em seguida sobre aquele encontro casual.


		




		

			
Capítulo 5


			Cristina e Rossana se entrosaram muito bem. Nós três fomos até o local para avaliar a situação no sábado seguinte. Eu estava preocupado que ela quisesse demolir o prédio para construir algo novo, mas não foi preciso. À primeira vista, ao notar que o casarão era inteiro de pedra e com estruturas dignas de abrigar dinamites, a arquiteta sorriu e disse que pensara em algo muito bonito para o lugar. Ficamos impressionados, Cristina e eu, com as ideias da moça. Ela ia falando, planejando e rabiscando frases e desenhos em um bloco de papel. Nós dois ficamos muito impressionados em como ela sabia exatamente o que queríamos. Parecia até que tinha ouvido as nossas conversas na noite após a compra do casarão, quando ficamos até alta madrugada falando dos sonhos e idealizando projetos para a nossa nova casa. Estávamos mesmo encantados com tudo aquilo, menos Neno. O cão quase mordeu a arquiteta assim que a viu. Ficamos preocupados, pois ele nunca tivera tal atitude antes. Arredio, Neno precisou ser contido e ficou o tempo todo amarrado enquanto conversávamos.


			Jardim, uma piscina com pedras, um pomar com diversas árvores frutíferas, além da estufa para Cristina, foram planejados antes mesmo de entrarmos no casarão. Havia um grande barracão de madeira que servia de depósito nos fundos do terreno. Atrás deste, havia uma mina d’água limpíssima. Ali, ficamos sabendo depois, nascia um dos rios que cortavam a cidade e desaguava em outro rio maior.


			“Aqui, dá para construir um belo lago. Este lugar é um achado e vou fazer de tudo para que vocês tenham o que há de melhor”, falou Rossana para nossa alegria.


			Os olhos de Cristina brilhavam de contentamento. Tive que quebrar um cadeado que eu podia jurar que não estava lá da outra vez que visitamos o local. Em meu molho de chaves, nenhuma era compatível com aquele cadeado.


			Lá dentro, para nossa surpresa, tinha muita coisa. Amontoados e cobertos por lonas pretas havia muitas caixas do melhor porcelanato e muita madeira. Também encontramos maquinários de beneficiamento de madeira ainda nas caixas, além de rolos de cabos para eletricidade, equipamentos eletrônicos que eu nunca tinha visto antes, mangueiras, ferragens e, a um canto, centenas de metros de granito de uma cor rosada, já polido, armazenado em grandes peças.


			“Uau! Isto aqui é ouro puro!”, brincou Rossana. Ela adiantou que com aquele material, pouca coisa nós teríamos que comprar para realizar a reforma.


			Não ficamos no barracão por muito tempo. Rossana foi quem se encaminhou para a saída, avisando que providenciaria um novo cadeado para a porta.


			“Aqui já encontrei quase tudo de que preciso. Vamos ver o prédio, agora. Acho que podemos usar este material e muita criatividade e fazermos uma das coisas mais bonitas que vocês já viram”, explicou.


			Passamos grande parte do dia lá. Ela começaria a trabalhar no nosso projeto já na segunda-feira.


			Não estava em nossos planos, fazer uma reforma tão ampla, porém, com todo aquele material disponível, ficamos motivados a trocar o piso e revestir as paredes, dando ao espaço uma cara nova, moderna.


			No carro, acertamos os preços. Rossana não cobrava muito caro pelos seus projetos ao que percebi. Não seria preciso desembolsar nenhuma fortuna para termos o serviço realizado. Ela também indicou uma construtora que executava obras.


			“Eles têm até serviço de engenharia. Cobram o justo e trabalham direito. Sempre que pego um projeto, indico esta empresa para meus clientes”, avisou.


			 Cristina fez um cheque da metade do pagamento e entregou a Rossana no momento em que ela descia do carro na portaria de seu prédio, na Rua Sete de Setembro, centro da Capital do Paraná. Neno, que estava no meu colo, no banco da frente, avançou e chegou a morder o banco de couro do automóvel. Rossana riu meio sem graça e saiu.


			Relutante, ela pegou o cheque da mão de Cristina que desceu do carro para fazer o pagamento e, com seu jeito responsável de oriental, disse que um recibo estaria disponível em seu escritório na manhã de segunda-feira. Em poucos dias, ela entregaria parte do projeto para que déssemos início aos serviços. Ela passou o telefone da empresa de construção e liguei no mesmo dia. Acertamos para conversarmos na segunda-feira.


			***


			Eu voltaria das férias naquela semana e não sabia o que estava acontecendo no jornal, pois sempre me desligo das coisas quando tiro um tempo para descansar. Cristina estava trabalhando num caso complexo de corrupção no Banco do Estado do Paraná, que ligava um esquema de lavagem de dinheiro de um doleiro com igrejas evangélicas no país inteiro. Era com muita dificuldade e exercício jornalístico que ela me contava alguma coisa sobre esses assuntos. Não tínhamos um acordo pré-definido, porém, não nos parecia ético falar de assuntos relacionados a trabalho, principalmente quando nesse assunto envolvia a vida de outras pessoas ou necessitasse de um sigilo, mesmo que momentâneo, para não atrapalhar o andamento das coisas. Nossas conversas giravam em torno de coisas boas, como a revitalização e reforma da nossa nova casa, por exemplo.


			“Parece que chegou meu tempo de viver meus sonhos. Já estamos casados, estabilizados, temos um cão que ama quase todo mundo e agora compramos um belo lugar. Estou pensando, seriamente em pedir minha aposentadoria antecipadamente. Não vou receber todos os valores, mas já temos o bastante. Estou pensando seriamente neste assunto”, observou Cristina quando estávamos à mesa, tomando um café.


			A atitude dela me pegou de surpresa, mas eu achei que ela estava certa e que parar de trabalhar como juíza seria algo grandioso, quase uma redenção. Sem pensar, também falei dos meus planos para ela. Planos que fiz naquele momento.


			“Estou pensando agora, amor: se você parar de trabalhar, eu também paro ou, pelo menos dou um tempo no jornal e passo a cuidar com mais tranquilidade e dedicação dos meus livros. Que tal?”, indaguei, imaginando que ela fosse recusar a ideia de me ver trabalhando em casa, mas foi o contrário. Cristina simplesmente se deslumbrou.


			“Aí, podemos, de fato, ficar juntos, namorar e viajar muito. Olha amor, se eu tivesse idade para isso, adotaria um filho”, falou e me beijou.


			“Melhor deixar a ideia do filho de lado, amor”. Como dizem vocês do jurídico, ‘eu declino desta situação’, falei e nós dois rimos. Neno latiu alegre e saltou no colo de Cristina.


			Eu, de fato, nunca me vi como pai. Sempre imaginei que o mundo já estava povoado demais e eu não gostaria e não me sentia bem em contribuir, mesmo que com uma minúscula parcela, para com o crescimento populacional.


		




		

			
Capítulo 6


			Voltei das férias e as coisas estavam fervendo no jornal. A política no país pegava fogo. Atentados, conflitos, corrupção e muita instabilidade permeavam o mundo todo, principalmente a América Latina.


			As obras da nossa nova casa começaram e o tempo voou. A empresa de construção indicada pela arquiteta Rossana era excelente, quase um milagre em se tratando do setor, onde, na maioria das vezes, quase todos, desde o servente de pedreiro, até o engenheiro querem se aproveitar do cliente e arrancar-lhe até o último centavo. 


			Por ter tido experiências em editoria rural, fui mandado ao Chile para fazer uma série de reportagens sobre cultivo de uvas. Fiquei quase um mês fora e, quando voltei, encontrei duas realidades, uma boa e uma péssima. A boa era que nossa casa nova estava pronta, faltando apenas alguns retoques no acabamento e a ruim, era que Cristina andava muito triste e sobrecarregada com os trabalhos. Sem querer me meter em seus assuntos, até mesmo para não ser antiético e conseguir informações privilegiadas, pois como jornalista esta situação se torna tentadora e a vontade de dar um “furo” de reportagem seria inevitável, eu me controlava em respeito ao nosso casamento.


			Em uma sexta-feira, não me contive e acabei perguntando o que de fato estava acontecendo e de onde vinha aquela tristeza toda. Chorando, desesperada, jogando-se no sofá, rendida à situação, ela me contou:


			“Eu estou sendo ameaçada de morte de novo. Não queria te preocupar, mas agora está ainda pior do que antes, lá em Foz do Iguaçu. Eles descobriram meu telefone, meu e-mail de trabalho (pois e-mail pessoal eu nem tenho) e, todos os dias, fazem ameaças, dizendo que vou morrer logo e de uma forma bem feia. Também disseram que sabem tudo de você e que vão te caçar como se caça um rato. Sim, foi esta a palavra que usaram: rato. Eu não sei o que dizer, não queria pedir proteção, pois sei que isto, além de custar caro para o Estado, também tira toda a nossa privacidade, poda a vida da gente. Eu não sei o que fazer; não sei mesmo”, falou e abraçada a mim, chorou soluçando como uma criança.


			***


			Eu sabia o que fazer e falei na hora:


			“Faça uma carta ou sei lá como vocês juízes chamam isso e peça demissão. Vamos escrever isto agora. Já chega! Você não pode viver esta situação, nós não podemos. Eu exijo que você largue tudo isso e agora”, falei em um tom tão alto que mais parecia um grito de desespero. Neno que estava em sua cama, na varanda, chegou até nós e começou a latir. Embora a acústica do prédio fosse ótima, aposto que alguns vizinhos pensaram que estávamos brigando, coisa que nunca aconteceu.


			“E será que isto resolve? Será que deixar o trabalho vai evitar que continuem as ameaças e perseguições?” Questionou Cristina.


			Eu não sabia de nada, mas a única coisa que eu queria e que me vinha à cabeça, pelo menos naquele momento, era ver Cristina longe daquela situação. O dinheiro, o cargo e tudo o mais, que fossem para o espaço, que se explodissem. Eu não podia, de maneira alguma, conviver com aquilo. Nunca fui de perder a linha com facilidade, mas quando meu sangue fervia, pelo menos naquela época, eu explodia e não era nada bom ficar perto de mim em instantes assim. Mesmo enlouquecido, eu não podia perder a razão, de maneira nenhuma. Eu era um cara centrado, civilizado. Eu precisava me controlar. Relembrando agora desta história, faço ligação com outros casos de ameaça a juízes, como o que ocorreu com Patrícia Acioli, no dia 12 de agosto de 2011, quando a magistrada foi assassinada na porta de sua casa, em Niterói, Região Metropolitana do Rio de Janeiro, com vinte e um tiros. Patrícia trabalhava no combate ao crime organizado e a policiais corruptos.  Boatos também surgiram sobre um ministro do Supremo Tribunal Federal, que abandonou o cargo após ter sofrido sérias ameaças de morte. Já à época, eu não acreditava na independência e isenção dos poderes. Agora, o descrédito é absoluto.


			Juntos, naquele momento, escrevemos a carta. Cristina pedia aposentadoria compulsória. Ela justificava a decisão falando apenas que estava cansada do trabalho e com alguns problemas de saúde e gostaria de se dedicar a projetos pessoais.


			Lemos e relemos aquela carta várias vezes e, por fim, ela imprimiu cinco cópias, assinou e nos recolhemos.


			Nenhum de nós dormiu naquela noite. Os pesadelos vieram às enxurradas. Pela manhã, no sábado, acordamos muito cedo e decidimos viajar. Compramos uma passagem aérea para uma cidade do Nordeste, deixamos nosso Neno, num hotel para animais e seguimos. O lugar paradisíaco e a decisão de largar o trabalho devolveram o ânimo a minha mulher e eu estava muito feliz com tudo aquilo. Ficamos em uma pousada simples, mas de frente para o mar esverdeado. Comemos, passeamos e fizemos amor intensamente. Voltamos na segunda-feira à tarde. Eu tinha uns dias de folga do trabalho por conta das horas extras. Na terça-feira de manhã, Cristina e eu fomos juntos e de táxi, despachar as cartas.


			O mundo judiciário era e ainda é um terreno totalmente alheio ao meu entendimento. O certo é que, durante toda aquela semana, não fizemos outra coisa a não ser cuidar da aposentadoria compulsória de Cristina. Ela tinha um plano de aposentadoria privada, que funcionava como uma espécie de seguro e foi com muita alegria que ela viu que seus vencimentos ficariam superiores aos de quando estava na ativa.


			***


			Com tudo aquilo acontecendo, nem tínhamos tempo de pensar na casa nova. Rossana ligou e queria falar conosco sobre móveis, materiais de acabamento e tantas outras coisas. Fomos ao seu encontro e Cristina, de fato, tinha voltado a ser o que era antes. Estava muito alegre e pensava em seu jardim, na estufa de flores, nas coisas que construiria, enfim.


			 Naquele dia, deixamos Neno em casa, para evitar transtornos, pois sabíamos que ele odiava a arquiteta.


			 Rossana, estranhamente já sabia da decisão de Cristina e tocou no assunto. Imaginei que por ter afinidade com a arquiteta, Cristina pudesse ter falado sobre a decisão de deixar o cargo por conta das ameaças que sofria.


			 “Eu imagino que este seja um terreno muito perigoso, minha amiga. Fico feliz que tenha tomado a decisão correta. Afinal, só temos uma vida e é preciso cuidado, não é mesmo? Acho importante também que se desvincule completamente dos casos ligados a esses religiosos. Dizem que podem ser pessoas perigosas”, disse a arquiteta e se retirou para cuidar de seus afazeres.


			O que Rossana disse naquela ocasião é real. As igrejas se tornaram verdadeiros sindicatos do crime, pois a grande soma de dinheiro arrecadada, não precisa ser contabilizada. Ninguém sabe quanto entra nem o quanto sai. Não há declaração à Receita Federal por parte dos contribuintes sobre os valores doados. Também, não se sabe o destino das doações, pois os dirigentes não são obrigados a explicar para a sociedade o que fazem com o dinheiro. E quem se aventura em perguntar, está com muitos problemas! Pastores amaldiçoam membros destas igrejas que resolvem questioná-los. Porém, só não enxerga esta situação quem realmente não quer.


			Pastores desfilam em luxuosos carros, moram em mansões, compram aviões, helicópteros e até canais de televisão. Atualmente, dominam mais de um terço das casas legislativas.


			Em Campinas, São Paulo, aconteceu algo absurdo: um pastor de meia idade, querendo se aposentar, vendeu a igreja matriz e algumas congregações, para um outro grupo de pastores por uma altíssima soma de dinheiro. A transação envolvia não só o patrimônio da igreja, como também seus fiéis. Este negócio é comumente chamado no meio evangélico de: “vender a fazenda de porteira fechada com suas ovelhas dentro”. O comprador estima o lucro baseado na quantidade de fiéis. Com isso, o valor da proposta de compra é calculado na capacidade arrecadatória da instituição.


			Em Campinas, a igreja teria sido comercializada por um valor considerado relativamente baixo. Na prática, o que aconteceu foi o seguinte: o pastor que vendeu já estava desanimado, “desacorçoado”, como se diz no Paraná. E, por conta disso, o número de membros teria diminuído e a arrecadação, também. A nova administração, querendo expandir o negócio, promoveu uma série de shows gospel com artistas renomados. Isto provocou um grande aumento no número de fiéis e fez com que a instituição religiosa voltasse a lucrar expansivamente.


			O vendedor arrependido, quis desfazer o negócio ou receber uma quantia maior pela venda da igreja. Isso causou uma enorme confusão. Diante dos fiéis, ficaria muito feio para ambas as partes, admitir que compraram ou venderam uma instituição religiosa.


			A história que veio à tona, foi que o vendedor queria apenas tirar umas férias e agora gostaria de retomar as rédeas do ministério. A confusão cresceu e dividiu a igreja em dois grupos. Os fiéis da nova e da antiga administração entraram em uma guerra santa. O ponto máximo foi: no dia do casamento do novo pastor, fiéis, do grupo rival, promoveram uma briga durante a cerimônia e todos foram parar na delegacia. O caso foi à justiça que determinou uma eleição para decidir quem teria o direito de reinar sobre os súditos fiéis da igreja de Campinas.


		




		

			
Capítulo 7 


			Lá na nossa casa nova, eu decidi (e falei na mesma hora para Cristina), que pediria demissão do meu trabalho para me dedicar à literatura e para cuidar daquele terreno.


			“Na verdade, amor, eu quero mesmo é viver às tuas custas, agora que você está aposentada e ganhando uma fortuna”, brinquei e Cristina gargalhou, para meu alívio.


			“Eu te sustento. Você vale cada centavo investido, é maravilhoso”, falou e continuamos gargalhando, chamando a atenção de um jardineiro que arrumava a grama em frente à nossa casa.


			Telefonei para o diretor e falei do assunto da demissão. Ele recusou meu pedido com veemência.


			“Venha aqui na segunda-feira. Quero conversar com você. Temos um novo projeto no grupo e sei que vai se encaixar em teu perfil. Venha e conversamos. Posso te adiantar que o novo projeto é na área de literatura, um campo que você ama. Mas venha falar comigo sem falta. Nada de demissão, seu orelhudo”, disse o diretor à guisa de piada.


			***


			Sempre fui muito ansioso, mas naquele final de semana, fiquei muito mais, devido a tudo o que estava acontecendo em minha casa. Na segunda-feira bem cedo, eu estava em frente à sala do diretor daquele grupo de comunicação. Ele chegou, me cumprimentou, disse que eu estava bronzeado e que era para eu me dirigir à sala de reuniões que ele logo chegaria lá para a conversa.


			 Ao entrar, vi toda a direção da empresa. O grupo era muito grande e eu nunca tinha visto tantos chefes em uma única sala. Eu era o único repórter naquele espaço.


			Sentei-me e logo o diretor-geral chegou. A reunião foi breve. O fato era que a empresa criara uma revista literária. “Palavra em Foco” era o título e queriam que eu fosse uma espécie de repórter especial.


			“Você vai ter uma sala de trabalho aqui, mas vai ter que viajar muito. Faremos grandes reportagens em diversos lugares do mundo. É um projeto ousado, mas que precisa ser feito, pois, embora pequena, há uma parcela da população que gosta de coisas requintadas, que aprecia a arte em sua totalidade. Mas também podemos desenvolver matérias sobre assuntos polêmicos e humanitários. Vamos trabalhar muito com as ferramentas digitais, tais como sites e redes sociais”, falou o dono da empresa, o doutor Sandro Milani que estava sentado à cabeceira da mesa quando eu cheguei.


			Milani era um homem tranquilo, inteligentíssimo e que dificilmente aparecia na redação. Muitos diretores eram mais temidos do que ele no trabalho. Ele, de fato, não incomodava. Era sim ou não e pronto.


			A equipe da revista era reduzida. Sete pessoas, destas, três repórteres. Eu era o único homem na reportagem. As duas colegas eram de São Paulo e se mudaram para Curitiba para trabalhar no projeto.


			O salário era mais que o dobro do que eu ganhava. Havia patrocínio de empresas gigantes no projeto, mas adiantaram que não havia censura alguma quanto às reportagens e aos assuntos. A arte, a literatura, as histórias de vida eram o foco daquela publicação. A periodicidade da revista seria mensal, numa publicação de oitenta páginas com tiragem de milhares de exemplares.


			Para editor-chefe da publicação, foi escolhido um velho amigo meu que por muitos anos trabalhou como revisor do jornal e conhecia muito de literatura, música e artes, o foco da revista. Juarez Saldanha, seu nome.


			Contei a novidade para Cristina e ela ficou muito feliz. Começaríamos com os trabalhos para o primeiro número da revista no próximo mês. Antes, muitas reuniões e decisões sobre como tudo funcionaria. Eu adorei a equipe e a mudança brusca e perfeita de editoria que parecia ter sido feita sob medida para minhas necessidades. Justo eu, que estava decidido a me aposentar com pouco mais de trinta anos, via minha carreira tomar novo fôlego. Meio relutante, pensei naquilo como um milagre, como uma dádiva recebida na hora exata, como redenção de uma estafa que há muito me prejudicava.


		




		

			
Capítulo 8


			E minhas viagens começaram pelo Brasil. A casa ficou pronta e Cristina começou a pôr em prática seus projetos de floricultura. Matriculou-se em um curso de paisagismo e frequentava as aulas à tarde.


			No apartamento que foi alugado para uma família de italianos, contávamos com os serviços de uma diarista, duas vezes por semana, mas agora, não. Cristina contratou uma empregada com muitas referências na vizinhança. Ela trabalharia na parte da tarde em nossa casa gigante. De manhã, ela era empregada em um colégio público do bairro como zeladora. Sandra era seu nome.


			Mesmo a casa sendo grande, não havia muito trabalho, pois pouco se sujava, uma vez que morávamos somente nós dois. O serviço maior era o de manter as coisas em ordem. Cristina sempre fora muito organizada e amava os trabalhos domésticos. Os serviços de Sandra seriam mais como um auxílio.


			Sandra era viúva e tinha um filho, Felipe, que treinava futebol nas categorias de base do Clube Atlético Paranaense.


			Sempre que precisávamos de trabalhos externos e mais pesados, chamávamos jardineiros e outros profissionais de uma agência. Era tranquilo, fácil e rápido.


			O primeiro número da revista saiu e foi um sucesso inesperado. O produto, embora novo, tinha muita qualidade e cuidado em todos os aspectos de sua produção. Senti-me pleno com o trabalho e, por muitas vezes, uma pauta puxava outra e, quando eu retornava, nos finais de semana, tinha pelo menos dez matérias gravadas, anotadas e na minha cabeça. Passei a fazer as fotos também, um trabalho pelo qual, todos os dias, me sentia mais apaixonado.


			***


			E o tempo passou muito rápido. Quando nos demos conta, já fazia um ano da nossa mudança para a casa nova e da existência da revista literária. Rossana visitava Cristina com certa frequência, mas não conseguira, de maneira alguma, fazer amizade com Neno que precisava ser fechado quando ela chagava. Ao ouvir a voz da arquiteta, o cão parecia enlouquecer. Latia, arranhava as paredes e, se tivesse a mínima chance, a atacaria, com toda certeza.


			Houve uma festa na empresa. Cristina e eu fomos. Era sexta-feira e chovia um pouco. A cidade estava muito movimentada e no hotel onde houve a festa da revista, os apartamentos estavam lotados para um encontro político-religioso. Segundo ficamos sabendo, havia uma convenção de partidos que faziam parte da famosa “Bancada Evangélica” nas várias esferas da política nacional, estaduais e municipais.


			Cristina estava radiante e muito feliz. Como não bebo, fiquei com alguns colegas falando da revista e dos novos projetos da empresa. Cristina tomava champanhe e conversava com algumas mulheres da festa.  Ela se aproximou de mim e me chamou. Vi que estava pálida e fiquei muito preocupado. Percebi que não era por causa da bebida, pois ela era extremamente contida neste quesito. A um canto, ela me convidou para irmos para casa.


			“Vi algumas pessoas perigosas neste corredor, amor. Não é gente desta festa, são alguns políticos que estão aqui no hotel e dos quais já cuidei de processos no passado. É gente muito suja e perigosa. Não podemos ficar por aqui, pois corremos riscos de, no mínimo, nos meter em uma bela encrenca. Já fui vista e confesso que estou muito assustada”, falou com dificuldade na respiração, tamanha era sua ansiedade.


			“Onde estão essas pessoas, Cristina? Diga-me quem são que vou conversar com elas. Você não pode viver com medo, amor. Você não é mais juíza, não tem nada a ver com processo algum. Não há razão, nem sentido nisso. Vamos tentar ser pessoas normais, brincar, sorrir. Você fica muito mais linda alegre, sorrindo, bebendo champanhe...”, falei com a voz embargada. Eu estava com raiva daquela situação e ao mesmo tempo, preocupado com o estado emocional de Cristina, que julguei instável.


			A festa acabou para mim. Senti-me muito chateado e triste e percebi que Cristina chorava por causa daquilo.


			“Amor, eu não quero te causar problemas. Não pense que sou maluca. Eu sinto esta situação, eu percebo que corro riscos. Às vezes, quando saio de casa para comprar coisas para a estufa ou algo assim, percebo que alguém me persegue, me vigia... E hoje não foi diferente. Sei lá, mas parece que aquelas pessoas queriam me atacar. Eu não sei de onde conheço aqueles homens, mas sei que são perigosos, eu sinto isso. Pode ser coisa de mulher, mas tenho certeza de que não é paranoia, de maneira nenhuma”, desabafou Cristina.


			Embora eu não tivesse percebido nada de anormal na festa, acreditei nela. Eu sempre acreditava em minha mulher e isto era um problema, pois sabia que ia me preocupar muito com aquela situação.


			 Em casa, tomamos banho e fizemos amor. Notei que Cristina estava longe de ser ela mesma no ato. A volúpia era marca registrada em minha mulher. Nós dois éramos como fogo e gasolina, explosão total. Mas naquela noite, não. Cristina fez de tudo, mas percebi, em seu íntimo, que ela estava distante, como se uma agulha finíssima lhe machucasse a alma.


			Vestimo-nos e preparamos um lanche leve antes de dormir. Cristina estava mais calma, mas seu semblante ainda era de tristeza, de medo, ao que percebi. Nada falei sobre o que constatara para não incentivar ainda mais aquela situação chata.  Decidimos, ou melhor, eu decidi que devíamos ir à praia. Não sei como, mas eu sentia, imaginava, que próximo ao mar, longe do local onde os problemas aconteciam, eu podia relaxar e fazer com que Cristina relaxasse também. Era mês de maio, baixa temporada e tudo podia ser aproveitado com mais tranquilidade.


			Minha mulher não objetou à viagem, mas senti naquele olhar meigo e, agora triste, certa ansiedade. Neno também estava jururu. Mal clareou o dia, arrumei as coisas no carro e telefonei para a recepção do prédio onde tínhamos o apartamento. O síndico, um senhor velhinho, bancário aposentado, tinha contatos com faxineiros e gente que realizava pequenos serviços. Pedi a ele para abrir o apartamento para que limpassem e deixassem as janelas abertas para arejar.


			“Desculpe avisar em cima da hora, seu Alípio, mas preciso descer para a praia meio que em toque de caixa. Preciso sair do barulho um pouco”, avisei.


			Alípio, além de síndico do prédio, também possuía vários apartamentos de veraneio no edifício. Ele morava em uma casa imensa uma quadra adiante do prédio e era muito prestativo em tudo. Uma pessoa dedicada e solícita.


			“Sem problemas, amigo Pedro. As coisas estão calmas por aqui. Aluguei os dois apartamentos do lado do teu para uns evangélicos que participarão de um evento nacional durante o final de semana em Camboriú. Aluguei os maiores que tenho, pois disseram que muita gente vai dormir lá. Vou aproveitar o serviço das moças que estão terminando de limpar os dois e peço para que limpem o teu. Dê lembranças à dona Cristina. Que bom que vão descer. Fico muito feliz”, disse e desligou.


		




		

			
Capítulo 9


			Os municípios de Camboriú e Balneário Camboriú, em Santa Catarina, são colados um no outro. Nosso apartamento (digo nosso por força do hábito, pois o apartamento era de Cristina, apenas) ficava em Balneário Camboriú. O município faz parte da região metropolitana da Foz do Rio Itajaí, ao norte do Estado. Segundo o censo, o município é o décimo primeiro mais populoso de Santa Catarina, com mais de cento e vinte e cinco mil habitantes. Em área territorial, Balneário Camboriú se destaca como o segundo menor município do Estado.


			A densidade demográfica daquela cidade também é assustadora, com a soma de aproximadamente três mil habitantes por quilômetro quadrado. Esta população tende a aumentar no verão. Em períodos de alta temporada, a cidade chega a abrigar mais de meio milhão de pessoas. Os veranistas ficam abrigados nos edifícios com centenas de apartamentos para locação. Balneário Camboriú também possui a maior densidade de prédios à beira mar, no Brasil. Isso provoca uma enorme sombra nas areias da praia.


			A impressão que se tem, é de que ninguém consegue relaxar em um lugar como este, principalmente no verão, mas é o contrário. Camboriú, que fica ao lado, absorve a maior parte do barulho, principalmente em se tratando de tráfego de automóveis, pois quem chega a Balneário Camboriú, geralmente estaciona seu automóvel, pega sua bicicleta e pedala, ou simplesmente anda pelas ruas ou pela praia despreocupadamente.


			***


			Entramos no carro, demos partida e começamos a viagem. Neno, que sempre ficava na janela, fazendo graça pelo vidro, estava quieto. Cristina fazia todo esforço para se mostrar feliz, mas eu sabia que ela não estava.


			O trânsito estava ótimo, também reflexo do período do ano e fizemos o trajeto em menos de três horas. Fui dirigindo. Cristina olhava a estrada, mas eu sentia que ela estava longe. Ela seria uma péssima atriz, pois nunca aprendera a fingir.


			“Amor, eu preciso saber o que está se passando contigo. Não podemos sair para um final de semana na praia e você ficar com esta cara. Cadê teu sorriso?” Falei.


			“Pedro, pare de me encher, pelo amor de Deus! Você quis descer para a praia, tudo bem, vamos para a praia, mas me deixe em paz. Eu preciso de paz!”, esbravejou e caiu no choro.


			Joguei o carro no acostamento estranhando aquela explosão da minha mulher. Eu estava a ponto de voltar e procurar ajuda, pois senti ali que ela estava muito doente e o problema era de ordem mental, nervosa ou sabe-se lá o quê.


			Com o carro parado, Cristina agarrou-se em mim e chorando, me pedia mil desculpas pela grosseria. 


			“Perdão, amor! Desculpe-me, pelo amor de Deus. Eu não estou bem e te amo. Não há nada de errado com você. Eu quero sim, ir para a praia. Eu quero a alegria. Eu preciso de você, me ajuda! Eu preciso de ajuda...”, disse e chorou muito mais. 


			Neno começou a chiar e saltou para o banco da frente. Cristina segurou o cão, ajeitei-me no banco e perguntei, mais uma vez se ela não preferia voltar para casa. 


			“Amor, eu juro que quero ir para a praia. Eu quero mesmo. Mais uma vez, desculpe-me pela idiotice. Às vezes acho que estou enlouquecendo mesmo. Tenho vontade de sumir com você para um lugar longe, para um mundo distante. Se tivesse outro planeta habitável, eu juro que me mudaria de olhos fechados para lá”, falou, me beijou, abraçou Neno e seguimos viagem.


			No momento em que ela falava de se mudar para outro planeta, me veio à memória a música “O Segundo Sol”, na voz de Cássia Eller, canção composta por Nando Reis, amigo íntimo da intérprete, e que dá título ao álbum. Eu nada falei, mas como numa mágica, Cristina apertou o play do som do carro e a canção encheu aquele espaço, fazendo com que nós três ficássemos extremamente felizes. Sim, Neno era a terceira pessoa naquele carro, era parte vital de nossa família. Cantamos com a música. O rosto de Cristina se iluminou. Em mim, a sensação de paz foi intensa e, sem perceber, me vi chorando. Cristina amava esta música. A voz dela com aquela suavidade era um verdadeiro céu. Acelerei e, em pouco tempo, nos aproximamos da cidade. Decidimos parar para almoçar na beira da estrada. A vida estava, de novo, fluindo. Cristina fez a música tocar várias vezes e, pelos menos para mim, a cada vez que ouvia a canção, ela me elevava, me fazia sonhar, me fazia amar mais, na certeza de que o hoje é a única coisa boa que temos em nossa vida.


			No restaurante, pegamos uma mesa no alpendre. Neno ganhou comida em uma vasilha que levávamos junto. Comeu do mesmo almoço que nós. O dono do restaurante já nos conhecia, pois, almoçar ou jantar ali se tornara parte da nossa rotina quando íamos à praia.


			O tempo fechou e começou a chover. Uma chuva grossa e fria. Senti os pingos em minhas costas pouco antes de entrar no carro.


			“Amo chuva na praia. A gente relaxa, dorme, sonha, faz amor”, falou Cristina piscando com malícia para mim. Neno dormiu depois de comer. Mais alguns minutos e chegamos ao prédio. A chuva estava muito forte naquele instante. Entramos na garagem, Cristina foi antes que eu, pelo elevador de serviço levando Neno e algumas coisas. Estacionei melhor o carro, peguei o resto das coisas e também subi. Entrar pelo elevador de serviço era melhor, pois dava para a porta da cozinha do apartamento e isto era ótimo, pois sempre havia muita coisa para descarregar.


			O apartamento estava limpo. Alípio estava no corredor e conversava animadamente com Cristina. Cumprimentei-o com um abraço.


			“Vocês andam sumidos. Precisam descer mais para a praia, renovar as energias. Trabalhar demais não presta”, falou o homem.


			Conversamos mais um pouco e ele disse que precisava ir. Falou que o apartamento fora limpo e arejado. Eu lhe devia cinquenta reais que ele havia adiantado para as diaristas. Paguei a conta e ele se foi. Do corredor, ele falou:


			“Os dois apartamentos estão alugados, mas não vai ter barulho. Os inquilinos são crentes que estão participando de um retiro em Camboriú. Eles devem chegar cansados. Tenham uma boa estadia”, falou e se foi.


			Entramos. Um cansaço tomou conta de nós. Tomei um banho rápido e me deitei ao lado de Cristina que já dormia. Neno ressonava em sua caminha.


			A chuva continuava. Acordamos de um sobressalto perto das sete horas da noite. A música alta e gritos no corredor transformaram o prédio, ou pelo menos aquele andar, em um inferno. Olhei pela janela e vi vários carros importados na garagem, ao lado do nosso. Ficamos quietos, exceto Neno que começou a latir e a arranhar a porta, como quando via Rossana.


			Aquele barulho parecia o de um enxame de abelhas raivosas. Uns gritavam, outros cantavam. Como uma manada, percebi que aquele grupo, composto em sua maioria por homens, ao que constatei pelo tom das vozes, se acomodou nos dois apartamentos. Pensei que o dono dos imóveis pudesse ter se enganado, pois aquela gente, não me parecia pertencer a nenhum movimento religioso que participava de um retiro espiritual pelo barulho espalhafatoso que faziam. “Você está sendo preconceituoso”, disse para mim mesmo e fui para a cozinha preparar alguma coisa para comermos.


			Cristina acordara com muita dor de cabeça e aquilo me preocupou. Ela não estava nada bem, eu sabia e minha vontade era a de sair dali o quanto antes. Mesmo com chuva, eu estava disposto a pegar a estrada rumo a Curitiba naquele mesmo momento.


			Neno também estava agitado, mas a tristeza dele pelo estado de Cristina era ainda maior. Ficou a um canto enquanto eu fazia um chá para minha mulher. Ela tomou um analgésico, mas a dor não passou.


			Procurei na internet usando o celular que mal funcionava e consegui o número do telefone de um pronto-socorro. Cristina se vestiu, entramos no carro que naquele momento estava praticamente isolado no estacionamento, uma vez que os evangélicos, provavelmente tinham saído. Dei a partida e fomos. O pronto-socorro para onde nos dirigíamos, ficava em Camboriú e, assim que entramos na cidade, eu notei aquela movimentação enorme. Algo completamente anormal, pois como disse, era o mês de maio, um período de pouca procura por parte dos veranistas.


			Placas enormes indicavam uma espécie de evento chamado Gideões.  Não demorei a entender que a reunião nacional dos evangélicos era a responsável pelo aglomerado de pessoas e o congestionamento do trânsito.  Foi demorado chegar ao local para a consulta médica e era muito triste ver minha mulher gemendo e trincando os dentes de tanta dor.


			***


			Cristina foi atendida de imediato. Fiquei na recepção preenchendo os papéis do plano de saúde. Alguém me chamou pelo nome. Era o médico. Entrei no consultório.


			“Ela, aparentemente, não tem nada sério, mas está num grau de estresse muito alto. Ela precisa descansar. Pedi alguns exames para ter certeza de que está tudo bem. Daqui a pouco, eu te chamo de novo”, falou-me o médico.


			Cristina estava sentada, completamente pálida pela dor. Dois enfermeiros chegaram e conduziram-na à sala de exames. O médico fechou a porta, assim que os enfermeiros levando Cristina se foram e perguntou-me:


			“Está tudo bem com vocês? Ela me parece muito triste e com o sistema nervoso muito abalado”, perguntou.


			Eu, que nunca fui de conversar muito sobre minha vida particular, me senti à vontade com aquele médico que, pelo visto passava dos sessenta e cinco anos. Chamava-se doutor Francisco Campos.


			Contei o que estava acontecendo. Ele me ouviu calado, como um confessor. “Às vezes, doutor, eu acho que os problemas de minha mulher são de ordem psicológica, que é coisa da cabeça dela por causa do cansaço, mas confesso que isto está me amedrontando. Eu decidi vir para cá tentando deixar os problemas, mas pelo visto, nada adiantou”, desabafei.


			“Calma, meu amigo. Agora eu entendo e sei o que está se passando. Não sou nenhum especialista em psicologia, psiquiatria ou coisa assim, mas em meus quase quarenta anos de profissão como clínico-geral, já vi um bocado de coisas. Eu vou dar uma olhada nos exames dela, mas te digo, que o melhor remédio, a cura para isso, está na própria Cristina. Se ela relaxar, se tentar abstrair, com certeza vai melhorar”, avisou em tom apaziguador.


			Os exames chegaram e Cristina estava melhor, embora com muita dor. Doutor Francisco conferiu e falou que não havia nada de errado com os resultados.


			“Vou pedir para lhe aplicar um soro e analgésicos. Você vai descansar. Tente dormir e, se quiser, depois, procure teu médico e faça mais exames. Mas ao que noto aqui, é só o estresse mesmo que está lhe prejudicando”, falou. Cristina limitou-se a sorrir.


			***


			Duas horas depois, deixávamos o pronto-socorro. A chuva estava mais fina, mas havia esfriado um pouco. Mesmo com aquela temperatura, a cidade continuava em polvorosa. Carros, barulho para todos os lados. Gente gritando, música alta, crentes pregando na somatória de uma cacofonia estranha. O encontro dos evangélicos, ao que percebi, parecia uma vitrine artística, uma maneira de mostrarem seus trabalhos, suas desenvolturas enquanto pregadores e cantores.


			Com muito custo, pegamos o caminho de volta e chegamos ao apartamento. Neno estava acordado, mas quieto. Não havia mais ninguém naquele andar e, pelo visto, não havia quase ninguém no prédio todo, a julgar pelos pouquíssimos carros no estacionamento.


			Antes de chegarmos, eu parei em uma farmácia e comprei os remédios receitados por doutor Francisco. Mais analgésicos, que Cristina tomou assim que entramos na casa. Quando estava no caixa da farmácia, percebi algo que julguei incomum, estranho. Um homem gordo, careca, vestindo um terno de péssimo gosto e usando gravata, comprava uma grande quantidade de camisinhas e lubrificantes. Olhando as características do homem, confesso que duvidei que ele poderia, de fato conseguir usar pelo menos parte daqueles preservativos. “Olha o julgamento?!” Me vi pensando e sorri, imaginando que nem em minha melhor fase sexual, conseguiria usar metade daquele arsenal do prazer. Na rua, reparei também que o homem gordo entrou em uma van, onde estava escrita uma frase que não pude ler corretamente, mas que dizia algo do tipo: “plantar fogo”. Ri por dentro. Realmente o cara precisaria de muito fogo para tudo aquilo.


			Em casa, depois de medicada, Cristina escovou os dentes e foi para a cama, dormindo quase que no mesmo instante.


			Fiquei na casa. Estava com fome, pois antes não tive tempo de comer. Neno também estava faminto. Preparei um café, tomei comendo umas torradas que trouxe de casa, liguei a televisão e me deitei no sofá.


			Muitas coisas passaram pela minha cabeça naquele momento. A vida parecia ter mudado muito nos últimos tempos e aquelas mudanças poderiam ser a causa dos problemas de Cristina. Eu não sabia como agir, não sabia o que fazer. Neno se aninhou em meus pés. Eu peguei um cobertor e me cobri. Deixei a TV programada para desligar para dali à uma hora. Não sei quando peguei no sono, só sei que acordei com muito barulho. Neno latia e arranhava a porta.


			À minha ordem, ele se calou. Por ter acordado de sobressalto, demorei a perceber onde eu estava e o que estava acontecendo.


			Fui ao quarto e Cristina dormia como se estivesse desmaiada, devido aos efeitos dos remédios. “Tomara que ela não acorde. Seria horrível”, pensei e abri um pouco a porta.


		




		

			
Capítulo 10


			Nunca tive pudor, mas a suruba que se desenrolava no corredor do prédio e pelos apartamentos que estavam com as portas abertas, era, no mínimo assustadora. Sob a luz âmbar do corredor, muitas pessoas faziam sexo. A maioria dos presentes na festinha erótica era homens. Transavam no chão, encostados às paredes. A cena era digna do quadro “O Inferno de Dante”, pintado por Sandro Botticelli. Aquilo, de fato, era a visão do inferno. Homens barrigudos, com os pintos pequenos, rolando no chão como porcos e sendo penetrados por rapazes, certamente contratados para aquele fim.


			Eu percebi, embora não tivesse certeza, que o tal pastor que tinha aspirações políticas e que eu vira no hotel, em Curitiba, participava da festa. Ele (ou alguém muito parecido com ele) chupava dois rapazes ao mesmo tempo. Muitos outros se masturbavam e batiam com os pênis na cabeça do homem (parecidíssimo com o pastor) que usava uma cueca minúscula. Em dado momento, uma moça negra chegou com um vibrador e penetrou o ânus do pastor (ou um cara muito parecido com ele). Ele gritou de prazer no mesmo instante em que recebia jatos de esperma na cara.



OEBPS/Fonts/BrushScriptMT.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/Images/cover.jpg
WELL OLIVEIRA & JOSSAN KARSTEN

£ Y\

O SEGUND®U L

A REPUBLICA TEOCRATICA






OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPS-BoldItalicMT.ttf



OEBPS/Fonts/BookAntiqua-Italic.ttf


OEBPS/Fonts/ClarksonScript-Regular.otf


OEBPS/Fonts/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/Fonts/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/Images/1.png
WELL OLIVEIRA & JOSSAN KARSTEN

[ W |

O SEGUNDO'_

A REPUBLICA TEOCRATICA






